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PARA UM ANO cheio DE 
CONQUISTAS, É PRECISO UMA 

AGENDA cheia DE PLANOS. 

VEM AÍ A NOVA

A PREFEITURA DIZ NA PROPAGANDA QUE ZELA POR CURITIBA. 
MAS NA REALIDADE MALTRATA SERVIDORES E SERVIDORAS 
APOSENTADAS. DESCONTA DE QUEM MAIS PRECISA. 

A CIDADE MODELO QUE 
NÃO ZELA PELOS SEUS 

APOSENTADOS 

HIPO -
CRI -
SIA :
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A CRIATIVIDADE
COMO INSTRUMENTO 
DE L UTA
A necessidade é a mãe da criatividade. Frase famosa e que no sindicalismo 
se faz muito real. Já falamos como o sindicalismo trava uma luta desigual e 
necessita da combatividade para equilibrar as coisas, mas por aqui também 
gostamos de outras formas de enfrentamento.

Durante nossa história lançamos mão da criatividade e irreverência mexer 
com a gestão e principalmente com a população. Foi assim com as 
“Sereias Barbudas” no carnaval de 2018. Após Rafael Greca fazer uma fala 
grotesca de que não iria cair no canto das sereias barbudas (se referindo 
aos sindicatos), o SISMUC criou um bloco de carnaval. Teve jingle, dança 
e ato com o apoio da população, que sofreu com o aumento do IPTU 
na virada do ano. 

Criamos a campanha Ducci, o candidato laranja. Em um andaime 
montado ao lado da prefeitura, estendemos um banner com o rosto 
do prefeito com a metade feita de laranja. Anos antes seguimos Beto 
Richa em todos os eventos oficiais com a Fuzarca. Latas e tambores 
soavam atrás do prefeito reivindicando uma negociação séria com o 
sindicato.

A épica greve dos excluídos atravessou o final de ano mas não paramos 
de fazer a luta. Com o Auto de Natal tivemos fantasias e com jingles 
tocando o dia todo. Queríamos incomodar a administração e deu certo. O 
Tribunal de Justiça que fica em frente à prefeitura nos proibiu de usar o som 
e como protesto marchamos com venda na boca e um caixão. 

Caixão que também foi usado pela Guarda em 2010 e em 2014 pela educação 
e com direito a ato fúnebre. Também em 2014 foi quando entramos 
sentamos na mesa com a Prefeitura vestidos com beca de formatura. 
Uma forma de mostrar que já estávamos formados em negociação mas 
a gestão só queria nos enrolar. Fantasia também foi ferramenta de luta 
em 2022. Na campanha “Toda a criança merece o melhor”, o Lobo Mau das 
histórias infantis representou quem estava querendo derrubar a qualidade 
da educação. 

A necessidade é sim a mãe da criatividade, mas ela só surge através 
da diversidade. Se a democracia nos traz a diversidade de ideias e a 
combatividade a força para enfrentar as batalhas, a criatividade surge como 
consequência e forma de sobrevivência. 
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Colônia de férias, parque aquático, 
faculdades, clínicas de estética, 
seguro de carro e residências? 
Você aproveita tudo isso sendo sindicalizado(a) do 
SISMUC. Ao todo, já são 11 novos convênios, frutos 
de reivindicações da categoria!

Conheça todos eles e suas 
vantagens escaneando o 
QRCode.

No final de setembro, protocolamos a pauta de reivindicações eeconômicas os servidores de Curitiba.

Entre as reivindicações está o retorno da data-base para 31 de março, a correção inflacionária salarial, 
com ganho real para todas as categorias, o piso nacional da enfermagem e aumento do piso salarial para 
carreiras de auxiliar administrativo operacional, polivalentes, cozinheiras e demais categorias.

Seguimos lutando e exigindo valorização salarial para todos os servidores e servidoras públicas.

Acompanhe mais informações no nosso site e redes sociais.

DATA-
BASE
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Infelizmente, é comum recebermos aqui no Sindicato denúncias de abuso moral e sexual vividos pelos servidores e servidoras em seus 
locais de trabalho, seja por suas chefias ou diretamente pela gestão.

Agora que você já sabe a diferença entre esses dois tipos de 
violência, entenda o que fazer em cada caso:
Sofreu assédio moral? 
Anote com detalhes todas as humilhações sofridas: dia, mês, ano, hora, local, nome do agres-
sor, testemunhas e conversas. Além disso, dê visibilidade à situação, procurando a ajuda de 
colegas, principalmente daqueles que testemunharam o fato. Busque estabelecer uma rede 
de apoio positiva.

A responsabilidade dos gestores é de fornecer ambiente seguro e saudável; promover ações 
de sensibilização e combate ao assédio ou qualquer violência institucional; acolher as queixas 
que vierem ao seu conhecimento, evitando pré-julgamento; divulgar os canais de comuni-
cação para acolhimento das queixas.

Sofreu assédio sexual? 
Para procurar ajuda, entre em contato com o SISMUC e converse com uma das nossas di-
rigentes (acesse o qr code). Aqui iremos te acolher e orientar quanto às medidas adminis-
trativas pertinentes para buscar um atendimento especializado.ca de qualidade e inclusiva”, 
finaliza o SISMUC. 

No início de agosto, a Prefeitura de Curitiba publicou um edital para o 
credenciamento de instituições de ensino privadas interessadas em 
comprar 13.130 vagas de educação infantil para as turmas de berçário, 
maternal e pré. O edital, ainda aberto para o credenciamento de escolas 
interessadas, aponta que as vagas serão para atender crianças entre 
0 a 5 anos que estejam na fila de espera da Rede Municipal de Ensino.

EM 7 ANOS DE GESTÃO, 
GRECA E PIMENTAL 
CONSTRUÍRAM APENAS 1 
CMEI. AGORA, ENTREGAM 
VAGAS DA EDUCAÇÃO 
INFANTIL PARA A 
INICIATIVA PRIVADA.

ASSÉDIO MORAL  
                                E SEXUAL NO        
                   TRABALHO:

NÃO SE CALE, DENUNCIE!

Somente neste primeiro semestre de 2023, 
62 mulheres foram vítimas de feminicídio, 
colocando o Paraná em 3o lugar entre os 
estados com maior número de casos.

Acesse o QR Code e leia 
a matéria completa. 

Feminicídio: 
Paraná possui 
números alarmantes 
de casos
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ASSÉDIO MORAL
É o constrangimento, humilhação, condutas desrespeitosas, insultos, gritos e 
isolamento da vítima de forma repetitiva e prolongada. Episódios isolados podem 
causar dano moral, mas não caracterizam assédio moral.

ASSÉDIO SEXUAL
Pode acontecer de maneira física ou verbal, dentro ou fora do ambiente de trabalho, explicitamente 
ou velado, onde há relação com o trabalho das pessoas envolvidas. As situações comuns são:

•	 Olhares maliciosos.
•	 Elogios e convites inconvenientes, comentários com caráter obsceno e compartilhamento de imagens 

sexuais.
•	 Assobios ao passar, fazer gestos obscenos.
•	 Toques sem permissão, “mão boba”.
•	 Propostas ou chantagens para obter o que deseja. 
•	 Mensagens de whatsapp, dependendo do conteúdo, podem se caracterizar como importunação sexual, 

mesmo que só por meio de texto e insinuações.

A Prefeitura cita que o credenciamento e a habilitação da instituição 
de ensino não implicará na obrigação de adquirir as vagas ofertadas, 
podendo não haver a necessidade de contratação. O ponto curioso é: 
por que criar um edital com mais de 13 mil vagas, se pode não haver 
a necessidade de ocupá-las? No mínimo, a situação é estranha e 
gera questionamentos. Soma-se a isto, o fato de que o SISMUC, em 
todo começo de ano letivo, expõe que há longas filas de espera para 
conseguir uma vaga nos CMEIs. Dados da Defensoria Pública do 
Paraná apontam que, em 2022, 12.885 crianças entre zero e três anos 
aguardavam por uma vaga em CMEIs. Ou seja, a demanda existe.

Precarizar para terceirizar
Não é de hoje que percebemos diversas manobras para implementar 
a terceirização no serviço público, a precarização, com a falta de 
planejamento efetivo e escassez de orçamento nas políticas públicas, 
são duas delas. Aqui em Curitiba, o repasse de espaços e serviços 
estatais para a iniciativa privada,  infelizmente, não é novidade e já 
atinge diversas áreas, como, por exemplo, saúde, lazer e cultura, 
limpeza e a educação.

No quesito educação pública infantil, olhando o contexto da falta de 
vagas nos CMEIs, é evidente que a fila atual é resultado da falta de 
planejamento e investimento da gestão municipal e, agora para tentar 
solucionar o problema, a Prefeitura terceiriza a educação em vez de 
buscar soluções definitivas, como a construção de Centros Municipais 
de Educação Infantil.

Para exemplificar o que estamos falando, abaixo fizemos uma simulação 
de quanto custará aos cofres públicos municipais a compra de vagas 
em escolas privadas e o que seria possível fazer com os recursos. 

Panorama dos CMEIs
Atualmente Curitiba conta com 233 Centros Municipais de Educação Infantil. Confira abaixo a relação dos CMEIs construídos de 2010 até este 
ano, 2023,em cada gestão.

O SISMUC repudia a venda das vagas para as instituições de ensino privadas e segue reafirmando: “a solução dos problemas existentes na 
educação infantil e em tantos outros serviços públicos não estão e nunca esteve na terceirização, mas sim no fortalecimento dos espaços 
e serviços públicos. Seguiremos exigindo que os governos, municipal, estadual e federal, se comprometam com a qualidade do serviço 
público e parem imediatamente com a terceirização”.

VEJA:

poderiam ser construídos cerca de 60 CMEIs! 

13mil
vagas

14mil
reais

184
milhões

custará uma 
vaga em período 
integral por ano

anualmente é o que a 
Prefeitura gastará por 
ano para comprar 
essas vagas

com esse valor

29 CMEIs 
construídos em 
13 anos, com três 
gestões municipais

PREFEITO

Luciano Ducci

*Levantamento feito no dia 3 de outubro de 2023 no Portal da Transparência da Prefeitura de Curitiba.

Gustavo Fruet

Rafael Greca

GESTÃO

2010 a 2012

2013 a 2016

2017 a 2020 (primeira gestão)
2021 a 2023 (gestão atual)

CMEIS CONSTRUÍDOS NO PERÍODO

5

23

1

CMEI

•	 Continua sendo assédio sexual mesmo que a vítima fique em silêncio durante a violência ou mesmo 
que assediador não atinja seu objetivo.

•	 Assédio sexual e importunação sexual, além de infrações disciplinares, são crimes e podem ser 
objeto de boletim de ocorrência e ação penal.

ATENÇÃO

CANAL DE
DENÚNCIA

Acesse o QR Code e fale com o SISMUC
Departamento de Saúde Ocupacional 
(41) 99597-5610 ou mandar um e-mail para 
assediofaleconosco@curitiba.pr.gov.br
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Laura Pires prestou o último concurso público da Prefeitura de Curitiba 
e foi aprovada pela política de cotas, nos cargos de docência e professor 
de educação infantil, no qual aguarda a nomeação. Para ela,  a falta de 
representatividade de pessoas negras em cargos mais altos mostra 
a importância das cotas raciais. “Eu sempre digo para as pessoas que 
são contrárias [às cotas], que eles precisam compreender a história 
das pessoas negras no Brasil, é uma dívida vinda da escravização e 
das desigualdades sociais e raciais que permeiam a população no país”. 

Boa parte das crianças que frequentam os CMEIs de Curitiba são 
pardas, isto posto, é importante que se tenham mais professores 
negros em sala. “Quando eu era criança, nunca tive professores 
negros, as únicas pessoas negras da escola estavam ocupando cargos 
na limpeza e cozinha. Atualmente, temos mais professores negros, 
mas ainda é menor quando comparado a pessoas brancas. Isso ajuda 
muito na construção de pertencimento étnico-racial, autoestima e é 
muito essencial para que a criança seja acolhida”, completa Laura.

O SISMUC, que tem como coordenadora geral Juliana Mildemberg — 
mulher negra, jovem e professora, conquistou recentemente a vaga 
de primeiro suplemente no Conselho Municipal de Política Étnico-
Racial, envolve-se na luta antirracista e tem convicção de que a política 
de cotas raciais em concursos públicos é uma das maneiras de 
equiparação de direitos.

“Garantir, a partir da efetivação da lei, a 
entrada da população negra e indígena 

no serviço público é uma das maneiras de 
combater o racismo institucional.”

Mas, a gestão municipal precisa avançar e implementar mecanismos 
de enfrentamento ao racismo para quando servidores públicos são 
vítimas de racismo”, declara Angelis Lopes Alves. dirigente do sindicato.

O Movimento Pessoas à Frente, grupo da sociedade civil composto por 
servidores públicos, especialistas e gestores, construiu um relatório 
com 27 recomendações para a Promoção de Equidade Étnico-Racial 
no Serviço Público Brasileiro. Entre elas: 
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É um período de avaliação e acompanhamento do desempenho 
do servidor público recém-contratado. São verificadas as 
habilidades, competências, conduta profissional e, também, 
serve como um período de adaptação e aprendizado.

Quanto tempo dura o estágio probatório?
Três anos de efetivo exercício, contados a partir da data do início das 
atividades.
Somente após este período o servidor poderá ou não ser efetivado 
no cargo. 
Não serão considerados como de efetivo exercício os dias em que 
o servidor afastar-se do trabalho, para as licenças maternidade, 
paternidade, para Tratamento de Saúde (LTS), casamento ou 
falecimento. Além disso, não serão contabilizadas as prestações de 
serviços consideradas obrigatórias por lei. 

A quem se destina?
Os servidores públicos municipais devidamente concursados e 
nomeados para cargo de provimento efetivo.

Quem realiza a avaliação do estágio probatório do 
servidor?
A avaliação do servidor público em estágio probatório é realizada 
pela Comissão de Avaliação de Estágio Probatório de Curitiba.

Tipos de avaliação:
•	 Avaliação do período: realizada a cada seis meses de efetivo 

exercício.
•	 Avaliação Subsidiária: acontece quando o servidor muda de local 

de trabalho no meio de cada período de avaliação.

O que é avaliado?
São considerados os seguintes requisitos: conhecimento para 
o trabalho; pontualidade; assiduidade; iniciativa; flexibilidade; 
produtividade e qualidade no trabalho; disciplina; ética pública; 
cuidados com materiais, equipamentos e ambiente; relacionamento 
interpessoal; ter plena capacidade física e mental para exercício do 
cargo.

Ao final de cada período de avaliação, o Comitê 
avaliativo emitirá conceito considerando o servidor:
I - apto - atende aos requisitos;

II - atende parcialmente aos requisitos;

III - não apto - encaminhar para exoneração.

O que deve fazer o servidor que não concordar com a 
avaliação?
Deve fazer uma ressalva contestando e caso seja aberto processo 
de exoneração tem direito à defesa com advogado.

Acúmulo de cargos durante o estágio
Na hipótese de acumulação legal de cargos públicos, o estágio 
probatório do servidor será cumprido em cada um dos cargos em 
que tenha sido nomeado.

ESTÁGIO PROBATÓRIO: 
ENTENDA O QUE É, A QUEM SE 
DESTINA E COMO FUNCIONA

Licença – prêmio durante o estágio
O servidor não poderá se afastar do exercício do cargo para usufruir 
de licença prêmio e licença sem vencimento, enquanto estiver em 
período de estágio probatório.

Exoneração durante o estágio probatório
Se a avaliação resultar em inaptidão para a posse no cargo, o Comitê 
poderá, a qualquer momento, iniciar o processo de exoneração do 
servidor. Ele não poderá ter duração superior a 90 dias, podendo 
haver uma única prorrogação por despacho fundamentado.

O processo de exoneração deve conter todas as avaliações anteriores 
e a ficha funcional do servidor, bem como o relatório circunstanciado 
assinado por todos os membros da Comissão de Avaliação, com os 
fundamentos que levaram à indicação pela exoneração. Deve-se 
garantir o contraditório e ampla defesa. 

Curso de formação anterior ao estágio probatório
Os servidores aprovados em concurso público, em cargo que a 
lei municipal exija a realização de curso de formação profissional, 
imediatamente após a nomeação, estarão sujeitos, no período da 
realização do curso, a regime excepcional de avaliação do estágio 
probatório que observará como critério único, a aprovação em todas 
as disciplinas ofertadas. A não realização do curso ou reprovação 
resulta em exoneração.

Servidor em estágio probatório pode participar de 
mobilizações e greves?
Sim, pois a greve é um direito de todos os servidores conforme 
artigos 37, VI e 9o da Constituição Federal. 

A participação não pode ter qualquer repercussão na avaliação.

“Infelizmente é comum o servidor 
em estágio probatório sofrer 

assédio no local de trabalho. No 
entanto, é sempre importante 

observar as informações acima 
e saber que a chefia direta não 

pode exonerar o trabalhador, 
há um processo avaliativo 
que precisa ser cumprido. 

Fique atento aos seus direitos. 
Qualquer dúvida entre em 

contato com o Sindicato.”

“A desigualdade racial é um fato. Os dados socioeconômicos atuais mostram esse 
cenário. E as ações afirmativas são comprovadamente ferramentas potentes para 
a transformar esta realidade. Além disso, promover a diversidade no serviço público 

ajuda a termos um atendimento à população mais qualificado” afirma Dartora.

COTA NÃO É  
ESMOLA! 
CURITIBA AVANÇA EM 
POLÍTICAS AFIRMATIVAS, MAS 
AINDA ENFRENTA RACISMO 
INSTITUCIONAL ENRAIZADO. 

•	 Assegurar a coleta e a publicação periódica obrigatória de 
indicadores de Equidade Étnico-Racial no serviço público, com 
dados desagregados por órgão.

•	 Instituir metas progressivas de ocupação de cargos de 
liderança por Profissionais Negros e Indígenas ao longo do 
mandato. 

•	 Criar Programa de Aceleração de Lideranças Públicas Negras 
e Indígenas.

•	 Adotar práticas antirracistas nos procedimentos de avaliação 
de desempenho.

A política de cotas raciais em concursos públicos federais foi instaurada em 2014, com a reserva de vagas para candidatos  autodeclarados 
pretos ou pardos. Apenas em 2021, a Prefeitura de Curitiba sancionou a Lei 15.931/21, que reserva 20% das vagas em concursos públicos para a 
população negra e indígena. Dos mais de 25 mil servidores municipais, apenas 4.318 se autodeclaram negros — o que não representa 1/5 do total. 

Para Carol Dartora, atual Deputada Federal do Paraná, autora do Projeto de Lei enquanto vereadora de Curitiba, as políticas afirmativas de com-
bate ao racismo são uma “urgência de vida”. Por esse motivo, o projeto de cotas raciais foi o primeiro protocolado por seu mandato após assumir 
o cargo na Câmara Municipal. 

Desde de setembro os Coletivos são realizados 
na última semana de cada mês e no formato 
online, com exceção do Coletivo dos 
Aposentados que continua no formato híbrido.
Sua participação nos coletivos é essencial para 
a luta da categoria!

COLETIVOS
DO SISMUC

Faça parte! Acompanhe 
a agenda completa nas 
redes sociais do SISMUC 
ou no site.



DEMONSTRATIVO FINANCEIRO SISMUC - 3º TRIMESTRE 2023
RECEITA VALOR

Mensalidades Sindicalizados 1.019.936,09

Outras receitas 182.096,97

Rendimentos de Aplicações 53.819,33

Folha de Pagamento dos Funcionários 215.437,79

Despesas com Manutenção 3.278,92

Despesas com Atividades Fora 20.769,30

Despesas Financeiras 673,47

Materiais da Comunicação 78.454,00

Despesas Administrativas 308.841,95

Assessorias 368.131,3

Entidades Parceiras 140.564,81

Despesas Jurídicas 161.759,78

Transportes 33.979,42

Compra de Imobilizado 2.960,91

TOTAL
DESPESAS

TOTAL DAS ENTRADAS  1.255.852,39

TOTAL DAS SAÍDAS 1.334.851,65

RESUMO

 1.255.852,39

TOTAL  1.334.851,65

RESULTADO -78.999,26

Caixa 5.401,08

Banco 1.319,91

Investimentos 1.679.902,29

SALDOS 30/09/2023

RESULTADO 1.686.623,28

Entenda como ficou e os avanços conquistados 
acessando os QRcodes:

Material geral Material da saúdeMaterial da 
educação 

infantil

Após uma longa caminhada em luta pelo Plano de 
Cargos e Carreiras, a nova medida já está valendo 

para todos os servidores de Curitiba.

Já sabe como funciona seu 
novo plano de carreiras?

Sindicato dos Servidores Públicos
Municipais de Curitiba
R. Monsenhor Celso, 225, Centro
80010-150 | Curitiba, Paraná
Telefone: (41) 3322-2475

EXPEDIENTE

Riquieli Capitani e Ana Carolina Pacífico
JORNALISTAS RESPONSÁVEIS

Departamento de Comunicação
do SISMUC e Altvista

PRODUÇÃO

Altvista
ARTE E DIAGRAMAÇÃO

SISMUC: QuemTV
FOTOS
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PRESTAÇÃO DE CONTAS

Para acompanhar a prestação de 
contas do 2º trimestre leia o QR Code.

https://sismuc.org.br/

DICAS CULTURAIS
Show Cinema em Casa

Vem aí nos cinemas

Espetáculo

Exposição

Moacir Franco e Banda* | 19/11 | 19h

Espetáculo de dança “Origem” 

Exposição fotográfica: 
Irradiações de Corpo Ausente

Teatro Guaíra
A Mulher Rei | Ação/Drama

Meu nome é Gal | Biográfico/Drama

Jogos Vorazes – A Cantiga dos Pássaros 
e das Serpentes | Ação/Drama

Classificação: 14 anos 

Classificação: 16 anos

Classificação: 16 anos

Disponível em: 

Disponível em: 

Disponível em: 

Divertida Mente | Infantil/Comédia
Classificação: Livre

Cangaço Novo (série) | Drama/Ação
Classificação: 16 anos

*Servidor sindicalizado no SISMUC ganha 50% de desconto 
no ingresso

Vendas: diskingressos.com.br

Apresentações: 2 a 5 e de 9 a 12 de novembro

Datas:  1 a 15 de novembro - 
3a, 4a, 5a e 6a feira, sábado e domingo

Teatro Zé Maria

Museu da Fotografia Cidade de Curitiba

Quinta a sábado, às 20h | Domingo, às 19h

Entrada gratuita.

Entrada gratuita.


